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rEsumo
O objetivo deste trabalho é analisar de que maneira os portais uol e terra 
noticiaram as mortes de Hugo Chávez e Margaret Thatcher. Nosso intuito é, 
por meio da Análise de Conteúdo, verificar se houve nas coberturas o acio-
namento de pontos de vista hegemônicos, por meio dos mapas de significado 
veiculados. Para isso, acionaremos quatro categorias, provenientes de estudos 
sobre enquadramentos midiáticos: personalização, Fragmentação, dramatização e 
normalização. Verificamos que, enquanto as notícias sobre Hugo Chávez fo-
ram negativistas, as reportagens sobre Thatcher a exaltaram, deixando clara a 
ainda presente polarização entre socialismo e capitalismo, sendo este último 
característico dos ideais hegemônicos, propagados pelos veículos analisados.
Palavras-chave: enquadramentos noticiosos; uol; terra; Hugo Chávez; Mar-
gareth Thatcher
introdução
É inegável a grande participação dos meios de comunicação na socieda-
de e na vida dos indivíduos. Funcionando como fonte de notícias e, muitas 
vezes, conhecimento, a mídia é capaz de fornecer determinadas imagens dos 
fatos e posicionamentos que serão difundidos pelos grupos sociais. Segundo 
Luis Felipe Miguel (2002) na mídia é que são expostas as representações do 
mundo social associadas a grupos e a interesses de alguns.
Mas, por outro lado, as visões passadas pela mídia não representam a 
sociedade como um todo. São feitos recortes que variam de acordo com o 
sentido desejado pelo emissor.
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O problema é que os discursos que ela [mídia] veicula não esgotam a pluralidade 
de perspectivas e interesses presente na sociedade. As vozes que se fazem ouvir 
na mídia são representantes das vozes da sociedade, mas esta representação 
possui um viés. O resultado é que os meios de comunicação reproduzem mal 
a diversidade social, o que acarreta consequências significativas para o exercício 
da democracia (MIGUEL, 2002, p.163).
A política não escapa a essa realidade. Os cidadãos buscam frequen-
temente na mídia os subsídios para uma escolha eleitoral, por exemplo. 
Além disso, os meios de comunicação fornecem imagens de personalidades 
políticas que podem ou não corresponder à realidade, como através do uso 
de estereótipos.
Gláucia Mendes (2009), em sua dissertação “A naturalização do atraso: 
os noticiários de El universal e o globo sobre o governo Hugo Chávez e as 
projeções identitárias sobre a América Latina”, afirma que o jornalismo, na 
maioria das vezes, divulga visões e valores de países hegemônicos, sem dar 
voz ao outro lado da questão. Com isso, as notícias podem funcionar como 
forma de denúncia das transgressões a esses valores hegemônicos.
O jornalismo assume, dessa forma, o papel de juiz de valores. “Ele acaba 
por classificar as pessoas, as ações e os eventos noticiados de acordo com 
imagens pré-concebidas, com estereótipos sociais que o impedem de captar 
os fatos em sua complexidade e peculiaridade” (MENDES, 2009, p.56).
A pesquisadora (2009, p. 56-57) assinala ainda que o jornalismo se uti-
liza de “mapas de significado”, isto é, um grupo de referências culturais que 
incorporam e refletem valores comuns, formando a base de uma sociedade. 
Há, como consequência, o reforço e o auxílio, por parte dos meios noticiosos, 
à consolidação de consensos sociais.
Do ponto de vista cultural mais amplo, tal fenômeno é tido como essencial, 
dado que a comunicação e as relações sociais só são possíveis quando há o 
compartilhamento de um mesmo repertório simbólico. No entanto, esse fato 
cultural básico tem sido elevado a um nível ideológico. Por intermédio dele, 
os meios de comunicação têm ajudado a difundir uma única perspectiva dos 
acontecimentos: a que é fornecida pela cultura ou “sistema central de valores” 
(MENDES, 2009, p.57).
É nesse contexto que se insere a questão deste trabalho. Em 2013, o 
mundo político perdeu duas figuras emblemáticas e de relevância internacio-
nal: em cinco de março, morreu Hugo Chávez, presidente da Venezuela, em 
decorrência de um câncer na região pélvica; pouco mais de um mês depois, 
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em oito de abril, Margaret Thatcher, ex-primeira-ministra britânica, veio a 
óbito vítima de um derrame.
Chávez permaneceu na presidência do governo venezuelano por quatorze 
anos, distribuídos em quatro mandatos consecutivos, sendo que o último não 
pode ser iniciado devido à sua morte. Seu governo foi marcado por golpes 
de estado, políticas socialistas e brigas internas com veículos de comunicação, 
algumas crises e avanços sociais. Sob o seu comando, a Venezuela se tornou 
uma desavença dos Estados Unidos na América do Sul, demonstrando a ainda 
existente polarização entre países capitalistas e socialistas.
Já Thatcher tornou-se, em 1979, a primeira mulher a ser eleita primeira-
-ministra no Reino Unido e em toda a Europa. No comando, adotou políticas 
neoliberais que ajudaram o reino Unido a se recuperar economicamente; 
porém, as taxas de desemprego continuaram se elevando. Por suas atitudes 
e postura inflexíveis, ficou conhecida como “Dama de Ferro”. Tatcher esteve 
no poder até 1987.
Nosso objetivo é analisar de que maneira os portais uol e terra no-
ticiaram as mortes de Chávez e Thatcher. Tendo como corpus uma matéria 
sobre cada falecimento (totalizando quatro notícias: duas para cada site), 
nosso intuito é, por meio da Análise de Conteúdo, verificar se houve nas 
coberturas o acionamento de pontos de vista hegemônicos, por meio dos 
mapas de significado veiculados. Para isso, acionaremos quatro categorias, 
provenientes de estudos sobre enquadramentos midiáticos: personalização, 
Fragmentação, dramatização e normalização. Nossa hipótese é a de que a vida 
política de Hugo Chávez tenha sido retratada com um viés negativista, en-
quanto o governo e postura de Thatcher seriam aclamados.
A análise será feita tomando como base os enquadramentos noticiosos 
dados a cada assunto, isto é, os pontos de vista acionados pelos veículos. O 
que são os enquadramentos e suas funcionalidades é o que veremos a seguir.
1. EnquadramEntos noticiosos
A ideia comumente propagada de que se um fato não apareceu na mídia 
ele não ocorreu representa a grande importância que os meios noticiosos têm 
como fonte primordial de informação. Neste contexto inserem-se estudos 
como o da hipótese da agenda setting, que busca analisar de que maneira a 
mídia é capaz de agendar os assuntos a serem tratados pelas pessoas. 
Desenvolvida no final dos anos 1960 por Maxwell E. McCombs e 
Donald L. Shaw, a hipótese da agenda setting (ou agendamento) supõe que a 
mídia tem a capacidade de determinar quais temas serão considerados im-
portantes pela sociedade: ao dar destaque a determinados assuntos, os meios 
de comunicação aumentam a possibilidade de que essas questões entrem na 
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agenda de discussões dos indivíduos. Nesse sentido, a hipótese considera 
que a mídia determina quais assuntos entrarão em pauta na esfera pública a 
partir do que está sendo colocado em pauta nos veículos de comunicação. “O 
pressuposto fundamental do agenda-setting é que a compreensão que as pessoas 
têm de grande parte da realidade social lhes é fornecida, por empréstimo, 
pela mídia” (COLLING, 2001, p.92).
Estudos mais avançados sobre a agenda setting mostram que os meios 
também são capazes de nos dizer como os assuntos devem ser pensados. 
Para verificar quais os vieses dados, é necessário entendermos o conceito 
de enquadramento (framing). Este seria o recorte dado pela mídia aos temas 
abordados; a realidade é vista sob a perspectiva de um frame, isto é, de um 
quadro: é posta uma moldura em um aspecto de fato, que será, então, noti-
ciado e discutido.
A observação da maneira como determinados assuntos são abordados permite 
identificar o enquadramento, ou seja, quais aspectos de uma realidade foram 
selecionados para receber uma saliência maior em detrimento de outros ele-
mentos que vão compor um texto informativo. Esse mecanismo “ordena” o 
mundo social, oferecendo uma “moldura” que “enquadra” os acontecimentos 
em uma determinada interpretação (MANTOVANI, 2009, p.44).
robert entman, um dos principais estudiosos do framing, postula que 
os enquadramentos envolvem, essencialmente, seleções e silenciamentos. 
“Enquadrar é selecionar alguns aspectos de uma realidade percebida e torná-
-los mais salientes em um texto comunicativo, de forma a promover uma 
definição do problema particular, interpretação ocasional, avaliação moral 
e/ou recomendação de tratamento para o item descrito” (ENTMAN, 1993, 
p.52, tradução nossa1).
Para o autor (1993, p.52), os enquadramentos definem problemas (ao 
determinar o que os agentes estão fazendo e com quais benefícios e custos), 
diagnosticam causas (ao identificar quem está criando os problemas), fazem 
julgamentos morais (ao avaliar os agentes causais e seus efeitos) e sugerem 
algumas soluções (ao oferecer e justificar tratamentos dados aos problemas 
e predizer seus prováveis efeitos).
O autor destaca o uso de enquadramentos em notícias políticas. Segundo 
ele, os frames chamam a atenção para alguns aspectos da realidade enquanto 
obscurecem outros elementos.
1 To frame is to select some aspects of  a perceived reality and make them more salient in a commu-
nicating text, in such a way to promote a particular problem definition, casual interpretation, moral 
evaluation, and/or treatment recommendation for the item described.
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Os políticos em busca de apoio são, portanto, obrigados a competir uns com 
os outros e com os jornalistas sobre os frames noticiosos. Nesse sentido, os 
enquadramentos desempenham um papel importante no exercício do poder 
político, e o quadro em um texto noticioso é realmente a impressão de poder 
- ele registra a identidade de agentes ou interesses que disputaram a dominação 
do texto (ENTMAN, 1993, p.55, tradução nossa 2).
Leandro Colling (2001), ao mencionar os estudiosos de enquadramento 
M. Gurevitch e J. G. Blumer, afirma que a mídia se centra em correntes ma-
joritárias que são colocadas politicamente pelo sistema bipartidarista. Com 
relação à economia, há o predomínio do
imperativo do capitalismo da empresa privada e, culturalmente pelos valores 
da sociedade do consumo. Gitlin também vai dizer que os grupos políticos 
minoritários estão marginalizados e são etiquetados como “desviados”. [...] O 
resultado é que o público fica carente de alternativas políticas e incapaz de 
oferecer, inclusive, seu próprio ponto de vista a respeito, uma vez que um di-
álogo só é eficaz quando a mídia comparar diversos pontos de vista de forma 
sistemática e alternar os seus enquadramentos (COLLING, 2001, p.98).
Analisar assim quais os enquadramentos utilizados nas notícias e, es-
pecialmente em nosso caso, nos assuntos políticos, é relevante para com-
preendermos quais as opiniões, juízos de valor e ideologias que estão sendo 
propagados pelos meios de comunicação, além de identificarmos o que não 
está sendo mencionado – os silenciamentos que, por si só, também indicam 
preferências e vieses.
Nosso objeto se torna, portanto, emblemático, já que as notícias são 
sobre duas personalidades que podemos entender como antagônicas: enquanto 
a figura de Thatcher é tomada como símbolo do neoliberalismo, Chávez é 
visto por muitos como um dos símbolos do esquerdismo, principalmente 
o praticado na América Latina pós-ditaduras. Logo, analisaremos como os 
meios noticiosos enquadraram a morte de figuras políticas opostas e, princi-
palmente, representantes, uma de países hegemônicos e outra de países ditos 
“em desenvolvimento”. 
 
2 Politicians seeking support are thus compelled to compete with each other and with journalists over 
News frames. Framing in this light plays a major role in the exertion of  political power, and the fra-
me in a news text is really the imprint of  power – it registers the identity of  actors or interests that 
competed to dominate the text.
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2. aspEctos mEtodológicos
Como metodologia, optamos pela Análise de Conteúdo, proposta por 
Laurence Bardin (1977). Trata-se de um método que emprega aspectos 
quantitativos e qualitativos, 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por pro-
cedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas men-
sagens (BARDIN, 1977, p.42).
Bardin (1977, p.34) afirma que a Análise de Conteúdo pode ser uma 
análise dos significados (temáticas disponíveis) ou dos significantes (análise 
léxica). Em nosso caso, optamos por dividir o conteúdo das reportagens, por 
meio da análise dos significados.
Pela divisão dos conteúdos, temos como método a análise categorial: 
“Esta pretende tomar em consideração a totalidade de um ‘texto’, passando-
-o pelo crivo da classificação e do recenseamento, segundo a frequência de 
presença (ou ausência) de itens de sentido” (BARDIN, 1977, p.36-37). A 
partir desta categorização, têm-se o momento denominado inferência, que é a 
interpretação dos dados obtidos, ou seja, o aspecto qualitativo da metodologia.
As categorias a serem utilizadas neste trabalho partem dos próprios 
estudos sobre enquadramentos. Colling (2001) demonstra, citando Iyengar, 
que as reportagens podem ser divididas, ao estudar-se os enquadramentos, 
em cobertura temática e episódica. Esta se caracteriza pelo uso de enqua-
dramentos voltados para estudos de caso e exemplos concretos, e é a mais 
frequente no jornalismo atual. Já a primeira traz um conteúdo abstrato. 
Em nosso estudo percebemos que, por se tratarem de notícias factuais, 
temos coberturas episódicas feitas pelo uol e pelo portal terra. São quatro 
os efeitos das coberturas episódicas:
a personalização, que, [...] impede uma correta apreciação dos temas e uma 
maior escala social em termos de atores individuais; a fragmentação, ou a apre-
sentação da informação entre problemas históricos desconectados entre si; a 
dramatização, que modifica os critérios de seleção, permitindo a publicação de 
um fato dramático, mesmo de menor importância, no lugar de um fato de mais 
importância para o conjunto da audiência, fazendo com que se publique este 
último se ele alcançar proporções críticas; e a normalização, ou dissimulação 
de problemas procedentes do próprio sistema político, reforçando as estruturas 
de poder existentes (COLLING, 2001, p.99).
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Utilizando-nos dos efeitos descritos, as matérias terão seu conteúdo 
dividido entre as seguintes categorias: personalização, Fragmentação, dramatização 
e normalização.
 
3. a cobErtura do POrTaL UOL
O portal uol estreou em abril de 1996 3. Seu conteúdo é voltado para 
notícias, esportes e entretenimento, divididos em mais de mil canais específi-
cos e estações temáticas. O portal é atualizado, segundo sua página, 24 horas 
por dia, sete dias por semana. Sua plataforma oferece produtos e servidões da 
internet nas áreas de publicidade online, comunicação, hospedagem, segurança 
e comércio eletrônico.
Sobre o jornalismo, o portal afirma reunir conteúdo próprio e de fontes 
como Folha de S. Paulo, The Ney York Times, Der Spiegel, Financial Times, 
BBC, USA Today e Reuters. Há ainda a presença de colunistas e blogueiros, 
como Juca Kfouri, José Simão, Jairo Bauer, entre outros.
As reportagens aqui analisadas foram publicadas na Editoria Interna-
cional do segmento uol Notícias.
3.1 a morte de Hugo chávez pelo uol
Por tratar-se do falecimento de um político que, por si só, apresentou 
polêmicas e atitudes contestadas pelos hegemônicos, a matéria “Morre Hugo 
Chávez, presidente da Venezuela, aos 58 anos” não deixa de apresentar 
aspectos envolvendo a categoria personalização, como no trecho: “Ferrenho 
crítico do neoliberalismo e do governo dos estados Unidos, o presidente 
venezuelano, Hugo Chávez, morreu aos 58 anos nesta terça-feira (5), vítima 
de um câncer na região pélvica, com o qual convivia há um ano e meio” 
(MORRE..., 2013).  A expressão “ferrenho crítico do neoliberalismo e do 
governo dos Estados Unidos” é ilustrativa do foco no ator individual Hugo 
Chávez e seu modo de governar, mostrando seu posicionamento político e 
econômico, ao ir contra os EUA.
Após falar dos motivos da morte e da repercussão no país, o uol 
apresenta uma retrospectiva da vida de Chávez, aumentando o teor de per-
sonalização da reportagem ao falar de sua origem e gostos: 
Natural de Sabaneta, oeste da Venezuela, Chávez nasceu a 28 de julho de 1954. 
Ele era o segundo de seis filhos dos professores Hugo de los Reyes Chávez e 
Elena Frías de Chávez. Sua infância e adolescência, vividas em Sabaneta e Barinas, 
também no oeste do país, foram marcadas pelo gosto por esportes e artes – o 
presidente chegou a escrever alguns contos e obras de teatro (MORRE..., 2013).
3  Informações disponíveis em: < http://sobreuol.noticias.uol.com.br/>. Acesso em: 8 ago. 2013.
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a personalização ainda está presente com a inserção de uma fala da pre-
sidente do Brasil, Dilma Rousseff, na qual ela elogia Chávez: “Em muitas 
ocasiões, o governo brasileiro não concordou integralmente com Chávez. 
Porém, hoje, como sempre, nós reconhecemos nele uma grande liderança, 
uma perda irreparável, e, sobretudo, um amigo do Brasil. Um amigo do povo 
brasileiro” (MORRE..., 2013). Esta é a única fala de alguma figura política 
externa à Venezuela, com intuito elogioso, incluída na reportagem.
a segunda categoria, Fragmentação, permeia toda a retrospectiva. Há a 
apresentação de diversos fatos históricos da vida política e governo de Chá-
vez, mas de forma desconexa e pontual.
Em fevereiro de 1992, orquestrou um golpe de Estado contra o então presi-
dente Carlos Andrés Pérez, que estava envolvido em denúncias de corrupção. 
A tentativa fracassou e Chávez foi levado à prisão, onde permaneceu por dois 
anos. Já em 1997, ele fundou o Movimento Quinta República (MVR), agre-
miação pela qual venceu as eleições presidenciais do ano seguinte, com 56,5% 
dos votos. Assim que tomou posse, em 1999, Chávez dissolveu o Congresso 
e convocou um referendo para a instauração de uma Assembleia Nacional 
Constituinte. Das 131 cadeiras, 120 pertenciam a aliados do então presidente 
(MORRE..., 2013).
Esse trecho oferece ao leitor um recorte da vida política de Chávez 
marcado por um viés negativista. O uso de expressões como “orquestrou 
um golpe de Estado” e “dissolveu o Congresso” passa uma ideia política 
de alguém que quis o poder a qualquer custo e foi capaz de tomar diversas 
atitudes adversas para manter-se estável no poder. Por mais verdadeiros que 
sejam os fatos, colocá-los de forma fragmentada, um seguido do outro, dá o 
sentido já dito. É interessante notarmos que, somente no período seleciona-
do, há um intervalo de tempo de sete anos, que provavelmente contou com 
outros fatos e medidas talvez positivos.
a dramatização pode ser vista na seguinte passagem:
Chávez deixa três filhas e um filho – três são fruto do casamento com Nancy 
Colmenares e uma nasceu da união com a jornalista Marisabel Rodríguez, de 
quem havia se separado em 2003. O ex-presidente ainda manteve um caso 
amoroso de dez anos com a historiadora Herma Marksman, enquanto estava 
com sua primeira mulher (MORRE..., 2003).
O trecho “O ex-presidente ainda manteve um caso amoroso de dez anos 
[...] enquanto estava com sua primeira mulher” é dispensável ao conteúdo da 
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matéria. Saber se Chávez era fiel à sua esposa é um fato de menor importân-
cia, tendo em vista sua permanência por 14 anos no governo venezuelano. 
A informação é capaz até mesmo de agregar à figura do presidente mais um 
aspecto negativo (sua infidelidade conjugal), que nada tem de relação com sua 
administração política da Venezuela. Mais informes sobre mudanças sociais 
e econômicas poderiam ter sido oferecidos, mas perderam espaço para um 
fato íntimo e de baixa relevância.
O próximo trecho pode ser enquadrado na categoria normalização:
No campo da política externa, Chávez não escondia seu apreço por governan-
tes como o boliviano Evo Morales, o equatoriano Rafael Correa e os cubanos 
Raúl e Fidel Castro, todos combatentes da diplomacia dos EUA. [...] Ainda no 
âmbito regional, Chávez era o principal defensor da Alba (Aliança Bolivariana 
para as Américas), bloco de cooperação regional fundado em 2004 em oposição 
à Alca (Área de Livre Comércio das Américas), proposta impulsionada pelos 
EUA desde a década de 90, mas que nunca foi criada. [...] era próximo do ira-
niano Mahmoud Ahmadinejad e dos ex-ditadores iraquiano Saddam Hussein 
(1937-2006) e Muammar Gaddafi (1942-2011) (MORRE..., 2013).
Retratar Chávez como apoiador e próximo de Ahmadinejad e dos ex-
-ditadores Saddam Hussein e Gaddafi é, implicitamente, atrelá-lo aos que já 
possuem uma imagem negativa no cenário mundial. O negativismo acaba 
sendo ligado ainda ao modelo político socialista: dizer que Chávez se opôs 
à Alca, projeto existente “desde a década de 90”, para que, em seu lugar, 
surgisse a Alba, de 2004, é mostrá-lo como opositor dos EUA e contrário 
a uma medida econômica que vinha sendo elaborada e estudada há muito 
mais tempo que a sua alternativa. Chávez foi contrário então ao capitalismo, 
à visão hegemônica. Em nenhum momento é dito que os EUA também já 
mantiveram boas relações com Saddam Hussein no passado. É a propagação 
da ideia de que somente as estruturas de poder existentes e hegemônicas é 
que são coesas e, consequentemente, melhores.
3.2 a morte de thatcher pelo UOL
Assim como no caso da notícia sobre Hugo Chávez, a matéria “Morre a 
ex-primeira-ministra britânica Margaret Thatcher” também apresenta aspectos 
enquadrados na categoria personalização.
Ela liderou os conservadores a três vitórias eleitorais, governando de 1979 a 
1990, o maior período contínuo no governo para um primeiro-ministro britâ-
nico desde o início do século 19. A política se retirou da vida pública em 2002, 
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quando já apresentava lapsos de memória e sinais de demência. Nos últimos 
dez anos, Thatcher sofreu vários derrames e foi hospitalizada por diversas 
vezes (MORRE..., 2013).
É indicada uma possível competência política de Thatcher ao dizer-se 
que foi ela quem levou os conservadores a vitórias eleitorais. Diferentemente 
do que observamos na matéria sobre Chávez, que só contou com o depoi-
mento de Dilma Rousseff, na reportagem sobre a britânica há uma retranca 
chamada “Repercussão”, que conta com 14 declarações elogiosas de políticos 
e líderes mundiais distintos, desde o presidente dos EUA, Barack Obama, até 
o Papa Francisco, ressaltando a contribuição de Thatcher para o Reino Unido 
e o mundo. Em uma das declarações, é demarcada a posição capitalista da 
ex-premiê, em detrimento do socialismo: “O ex-presidente polonês e histórico 
líder do sindicato Solidariedade, Lech Walesa, afirmou que Thatcher contri-
buiu para a queda do comunismo na Europa” (MORRE..., 2013). Em outro 
posicionamento favorável, tem-se um ex-líder soviético elogiando um dos 
símbolos do capitalismo: “O antigo dirigente soviético Mikhail Gorbachev 
disse que Thatcher ficará para a história”. Isso demonstra que até mesmo o 
socialismo soube reconhecer a importância dessa líder capitalista.
Somente duas opiniões contrárias ao que ela representou foram acio-
nadas, porém espaçadas em meio aos 14 comentários elogiosos. Uma delas 
é de um veterano da Guerra das Malvinas: “‘Thatcher morreu impune, sem 
ser julgada, não vai ser lembrada como alguém que tenha contribuído para a 
paz’, afirmou Mario Volpe, líder dos veteranos da guerra nas ilhas Malvinas 
entre Argentina e a Grã-Bretanha em 1982” (MORRE..., 2013).
a Fragmentação também está presente na retranca que faz um retrospecto 
da vida de Thatcher. No trecho a seguir, um intervalo de tempo de 23 anos 
é resumido em algumas frases que, em sua maioria, são elogiosas à carreira 
da ex-premiê.
Em 1959 foi eleita para a Câmara dos Comuns. Dois anos depois, tornou-se 
secretária de Estado para Assuntos Sociais e, no início dos anos 1970, foi 
nomeada ministra da Educação, durante o mandato de Edward Heath. [...]Em 
1979, o partido Conservador ganhou as eleições por ampla margem de votos. 
[...] Governou com pulso firme até 1990, ganhando o apelido de “Dama de 
Ferro”, por suas posturas inflexíveis. Conseguiu bons indicadores econômicos, 
com o controle da inflação e a valorização da moeda. No entanto, não pôde 
evitar o aumento do desemprego. Em 1982, Thatcher envolveu-se na Guerra 
das Malvinas, o que aumentou sua popularidade. Nesse ano foi reeleita por 
uma ampla margem de votos (MORRE..., 2013).
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Só há uma passagem, no trecho selecionado, que mostra algo negativo 
de Thatcher, que é a de que ela não conseguiu conter o aumento do desem-
prego. Fora isso, mostra-se uma carreira ascendente, de quem conquistou o 
poder meritoriamente, de forma legal e com notoriedade, sem mostrar os 
tropeços que podem ter ocorrido.
Não encontramos, na matéria analisada, exemplos de dramatização e 
normalização. Houve, portanto, predomínio de Fragmentação e, principalmente, 
personalização, sendo essa última responsável, na repercussão da morte, por 
toda a exaltação à figura de Thatcher, como demonstra a seguinte legenda 
de uma imagem da ex-premiê: “Thatcher foi uma das mais influentes figuras 
públicas do século 20. Seu legado teve um efeito profundo nas políticas de 
seus sucessores, tanto conservadores como trabalhistas, enquanto seu estilo 
considerado radical e agressivo definiu seus 11 anos no comando do Reino 
Unido” (MORRE..., 2013).
4. a cobertura do portal Terra
O portal terra tem origem em 19984, com a criação da empresa de 
software Nutec. Em 1995 foi criada a Nutecnet, com o objetivo de fornecer 
serviços de web através de um sistema de correio eletrônico. Já em 1996 foi 
lançado o portal e provedor de internet ZaZ, que representava uma parceria 
entre a Nutecnet e o grupo de mídia RBS, do Rio Grande do Sul. Em 1999, o 
ZAZ passou a integrar a Telefônica Interativa, empresa do grupo Telefônica, 
da espanha, tornando-se terra.
Como provedor de internet, está em mais de duas mil cidades, contando 
com cerca de dois milhões de assinantes. Entre os serviços oferecidos, está a 
TV terra, que conta com oito horas diárias de programação ao vivo e acervo 
de vídeos e áudios. Há também as seções Notícias, Economia, Esportes, Di-
versão, Vida e Estilo, Sonora e Ofertas. As matérias analisadas neste estudo 
estão no link Notícias. 
4.1 a morte de chávez pelo Terra
O portal terra noticiou a morte de Chávez através da matéria “Aos 58 
anos, morre o presidente da Venezuela Hugo Chávez”. A personalização é vista 
na legenda de uma série de fotos da vida do ex-presidente: “Hugo Rafael 
Chávez Frías, 58 anos, está à frente da revolução bolivariana na Venezuela 
desde 1999. Nascido na cidade de Sabaneta, o “comandante” terminou a 
escola e já ingressou na Academia Militar” (AOS 58..., 2013).
4 Informações disponíveis em: < http://tecnologia.terra.com.br/internet10anos/interna/0,,OI542329-
-EI5029,00.html>. Acesso em: 8 ago. 2013.
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Não há, na reportagem, considerações de outros políticos; apenas é dado 
espaço para o vice, Nicolás Maduro, exaltar seu presidente: “‘Transmitimos 
aos seus familiares e a todo o nosso povo a nossa dor. Essa dor imensa, essa 
tragédia histórica’, afirmou Maduro” (AOS 58..., 2013). Não foi possível 
identificarmos passagens que poderiam ser enquadradas em Fragmentação. 
Diferentemente do uol, que a apresentou em suas retrospectivas, o terra 
não faz uma retomada histórica do governo. Só é explicada a luta de Chá-
vez contra os cânceres que o acometeram, não havendo informações sobre 
problemas históricos desconectados.
a dramatização foi encontrada no seguinte trecho:
Horas antes, Maduro havia se reunido com os governadores chavistas e com 
os membros do governo no Palácio de Miraflores. No início da tarde, ele fez 
um pronunciamento no qual informou que dois adidos militares dos Estados 
Unidos foram expulsos da Venezuela por estarem conspirando contra a segu-
rança nacional (AOS 58..., 2013).
A notícia é sobre a morte de Hugo Chávez. Porém, ao  colocar-se um 
fato envolvendo o vice-presidente, ainda mais uma passagem em que ele 
demonstra o posicionamento contrário do governo aos EUA, tem-se uma 
forma de mostrá-lo até mesmo insano por acreditar em conspirações feitas 
pelos norte-americanos. O foco na morte de Chávez e o que ela representa 
mundialmente é deixado de lado para mostrar uma postura do vice.
A passagem a seguir pode ser atrelada à normalização:
O governo colocou em prática um plano militar e policial especial para garantir 
“a paz” do país. ‘Estava previsto um esquema especial de toda a Força Arma-
da Nacional Bolivariana (FANB), da Polícia Nacional Bolivariana (PNB), que 
neste momento está se preparando para acompanhar e proteger nosso povo’, 
afirmou Maduro (AOS 58..., 2013).
Ao colocar a palavra paz entre aspas, o terra demonstra não acreditar 
que há realmente tranquilidade na Venezuela. Com isso, é demarcado um 
posicionamento contrário e depreciativo ao governo, provavelmente por ele 
diferenciar-se do que é feito pelos ideais hegemônicos, como o capitalismo 
e o modo norte-americano de  administrar um país.
4.2 a morte de thatcher pelo Terra
a personalização está presente na matéria “Morre aos 87 anos Margaret 
Thatcher, ex-premiê britânica”. O trecho a seguir é exemplificativo:
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Thatcher, do Partido Conservador e conhecida como a Dama de Ferro, foi a 
primeira e única mulher a chegar ao posto de primeira-ministra do Reino Unido. 
Ela governou o país durante três mandatos entre 1979 e 1990, o maior período 
contínuo no governo para um premiê britânico desde o início do século XIX. 
Thatcher era a chefe do governo britânico durante a Guerra das Malvinas, com 
a Argentina, de 1982 (MORRE..., 2013).
É relatado um pouco da vida da ex-premiê, como os problemas de saúde 
pelos quais passou antes da morte. Não há declarações de outros políticos 
sobre a perda.
a Fragmentação também foi encontrada, repetindo o que foi feito pelo 
uol: a condensação de anos de governo em intervalos de tempo, com os 
aspectos positivos sendo ressaltados continuamente. Não há nada negativista 
sobre Thatcher no trecho.
Thatcher ganhou as eleições de 1979 em um momento no qual o Partido Tra-
balhista estava enfraquecido e o país estava paralisado por greves e pela crise 
econômica. Sua chegada ao poder significou uma completa transformação do 
Reino Unido: a Dama de Ferro apoiou a privatização de indústrias estatais e do 
transporte público (trens e ônibus); empreendeu uma reforma dos sindicatos, 
que praticamente foram retirados do poder; diminuiu impostos e gastos públicos 
e adotou uma flexibilização trabalhista (MORRE..., 2013).
Os comentários acerca dos funerais já promovidos pela família real 
podem ser alocados na categoria dramatização. O portal terra afirma que 
Thatcher teria um funeral cerimonial, e não de Estado. Eis a diferença:
O funeral cerimonial está abaixo do funeral de Estado, realizado pela última 
vez no Reino Unido para alguém de fora do círculo da monarquia em 1965, por 
ocasião da morte de Winston Churchill. Entre a monarquia, os últimos funerais 
de Estado ocorreram após a morte da rainha Elizabeth, a “rainha-mãe”, em 
2002, e da princesa Diana, em 1997 (MORRE..., 2013).
Essas informações não são relevantes para a compreensão da notícia. 
Saber quando o corpo seria velado é um fato comumente noticiado nas 
reportagens sobre mortes. Todavia, fazer conotações sobre o tipo de fune-
ral dedicado à personalidade não acrescenta conteúdo à matéria, é algo de 
menor importância.
a normalização pode ser encontrada em um trecho anteriormente repro-
duzido neste trabalho: “a Dama de Ferro apoiou a privatização de indústrias 
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estatais e do transporte público (trens e ônibus); empreendeu uma reforma 
dos sindicatos, que praticamente foram retirados do poder; diminuiu impostos 
e gastos públicos e adotou uma flexibilização trabalhista” (MORRE..., 2013). 
A descrição dos aspectos do governo não é explicativa: de que maneira as 
medidas de Thatcher foram positivas? Camadas populares foram prejudica-
das? Quais os benefícios e danos? Aparenta-se que tais medidas baseadas no 
liberalismo econômico foram bem escolhidas, o que garantiu a permanência 
dela no poder. Assim, a estrutura capitalista/liberal é reafirmada como a 
melhor opção.
considEraçõEs Finais
Em nossa análise, identificamos que os frames utilizados nos conteúdos 
sobre Chávez foram negativistas nos dois veículos. O governante foi mos-
trado como contrário à política dos Estados Unidos (a qual, pelo que se viu, 
é aceita pelos portais), que se utilizou de maneiras errôneas para alcançar o 
poder e manter-se nele (golpes, revoluções), que apoia ditadores islâmicos. 
Até mesmo uma observação sobre sua vida íntima (infidelidade à esposa) 
é colocada pelo uol, contribuindo na construção negativa da imagem de 
Chávez e, consequentemente, de sua política socialista de governo.
Com relação à Thatcher, por outro lado, foram ressaltadas, positiva-
mente, suas medidas no Reino Unido, mostrando sua importância para o 
país e o mundo. Com isso, o capitalismo foi, por diversas vezes, mostrado 
como a melhor opção econômica. Apesar do portal terra não ter utilizado 
declarações de personalidades acerca dos falecimentos, o uol o fez, e com 
diferenças gritantes. Para Chávez, foi destinada somente uma declaração de 
Dilma Rousseff, afirmando que, apesar de algumas desavenças e desacordos, 
ela o admirava. Para Thatcher, foram 14 menções positivas; as únicas duas 
negativas estavam distribuídas entre as outras, perdendo visibilidade.
Verificamos também que alguns aspectos foram silenciados: os sucessos 
do governo chavista foram muito pouco mencionados quando comparados 
às críticas e problemas frequentemente descritos; já o modelo Thatcher de 
governar, quando tomamos por base apenas as matérias, foi livre de fra-
cassos e grandes derrotas. Esses foram silenciados pelas coberturas que, 
consequentemente, acionaram mapas de significado calcados em aclamações 
à Thatcher e, consequentemente, ao capitalismo, e reprovações a Chávez e 
seu governo socialista.
Nossa hipótese, portanto, foi confirmada. Este estudo é mais uma 
fonte para mostrar como os veículos, mesmo sendo de empresas diferentes, 
acabam por empregar os mesmos enquadramentos (sendo que a maioria 
é favorável a valores hegemônicos e contrária aos que fogem à regra). O 
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problema, com isso, continua sendo a baixa diversidade de enfoques e opi-
niões, o que diminui a riqueza dos debates e faz propagar as mesmas visões 
oligárquicas e estereotípicas que, por tanto tempo, têm sido o conteúdo de 
muitos veículos brasileiros.
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